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MPVISATFÓRUM INTERSNDICAL





SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO



Atender à demanda social do Sindicato dos Comerciários do Rio de Janeiro

que se deu a partir da inserção do SECRJ no FIS/FIOCRUZ para que a

academia estude as questões de saúde/doença relacionados com o

trabalho até o momento invisibilizada.



Realizar uma pesquisa associada entre a academia e os

trabalhadores comerciários mediadas pela sua representação sindical,

tendo por horizonte a construção de conhecimentos subsidiários da

Visat, a partir da percepção dos trabalhadores sobre a relação saúde e

trabalho conjugando o saber operário e o saber científico.



 Analisar a experiência da ruptura do atual SECRJ com a gestão

anterior empossada pela ditadura militar de 1964;

 Caracterizar o setor comerciário em suas variáveis de atuação;

 Apontar elementos de conteúdo para confecção de um

instrumento pedagógico sobre a relação Saúde/Trabalho para a

categoria “comerciários”.



• Metodologia qualitativa das Ciências Sociais

• Revisão Bibliográfica – BVS, Scielo Brasil, Lilacs e o Portal Capes.

• Entrevistas semiestruturadas – comerciários da base sindical,
dirigentes sindicais e com os trabalhadores do sindicato que
participaram do grupo focal.

• Grupo focal com dirigentes sindicais e trabalhadores de apoio
do sindicato.



• Conteúdos destacados num instrumento pedagógico. Por exemplo: dados de adoecimento
sobre os comerciários.

• Doenças que mais acometem os trabalhadores comerciários na percepção do grupo. Quais
os acidentes de trabalho mais incidentes em comerciários?

• Conceito de Saúde do Trabalhador deve estar em destaque no instrumento pedagógico.

• Conceito de Vigilância em Saúde do Trabalhador.

• Temas sugeridos pelo Grupo Focal que podem ser abordados: assédio moral, riscos para os
trabalhadores comerciários, condições de trabalho, acidentes de trabalho, entre outros.

• Percepção dos trabalhadores comerciários do comércio varejista – descrição da rotina de
trabalho dos componentes do grupo focal.

• Cartilha
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Total de Acidentes de Trabalho do Setor de Comércio em Comparação com os Demais 

Setores. Brasil (2013-2015) 

 
Fonte: DATAPREV, CAT, SUB. 

 Disponível em: http://www.previdencia.gov.br/dados-abertos/dados-abertos-sst/ 



Percentual das Cinco Atividades Econômicas com Maior Número de Afastamento.  

Miguel Pereira (2012-2017)). 

 
Fonte: Observatório Digital de Saúde de Saúde e Segurança do Trabalho.  



Percentual das Cinco Atividades Econômicas com Maior Número de Afastamento.  

Paty dos Alferes (2012-2017). 

 
Fonte: Observatório Digital de Saúde de Saúde e Segurança do Trabalho.  

Disponível em: https://observatoriosst.mpt.mp.br/  



Percentual das Cinco Atividades Econômicas com Maior Número de Afastamento. Rio de Janeiro (2012-2017).

Fonte: Observatório Digital de Saúde de Saúde e Segurança do Trabalho. Disponível em: https://observatoriosst.mpt.mp.br/

Nota: (1) com predominância de produtos alimentícios - hipermercados e supermercados, (2) com itinerário fixo, municipal e em região metropolitana.



“Eu percebi que faltou falar sobre as metas e sobre o assédio moral. Tem que incluir
isso. A pergunta dos riscos está muito aberta. Pode perguntar como é feita a
cobrança por meta. E aí o trabalhador vai falar se há cobranças e se há metas e
assédio. O trabalhador vai falar sobre as metas inatingíveis e aí tem a relação do
adoecimento com o assédio moral. A maneira como a meta é cobrada também é
importante” (Trabalhador A).
“E eu já me machuquei cortando peças de queijo, presunto e até cortando
bacalhau. Eu tenho túnel do carpo e já operei. Eu não tinha o problema de saúde
antes de trabalhar no supermercado e não consegui provar a relação com o
trabalho na época” (Sindicalista B).



“A Sindicalista C volta-se para o Trabalhador D e fala: e o lanchinho? Fala do
lanchinho. A gente acaba achando muito legal o lanche ir até o caixa para nós
comermos. E ainda pensamos que a empresa está sendo muito legal em levar a
bandeja. Não percebemos que é para que o trabalho não seja interrompido. E não
nos damos conta que precisamos parar e lanchar (Sindicalista C).
“A Saúde do Trabalhador é um gancho pra tudo! Não é só salário! O trabalhador
precisa ser reconhecido. Falta saúde, falta dignidade para tudo. Quando o
empresário nos rouba a saúde, nos rouba a nossa dignidade. E aí começamos a ter
um monte de doenças, não só as doenças da alma, mas cistite, lesão por esforço
repetitivo (LER-DORT), problemas circulatórios por ficarmos por muitas horas
sentados no caixa com os pés sem apoio, eles ficam dependurados. Vejo colegas
usando as meias nas pernas. E onde está a ergonomia?” (Sindicalista D).



“Há tantos problemas nos locais de trabalho que eu nem sei por onde começar.
Assédio sexual tem muito e não sabemos o porquê de as pessoas não falarem.
Outro problema sério é o alcoolismo e o uso de outras drogas. E eu, por exemplo,
não sei como ajudar o colega de trabalho” (Sindicalista A).

“Dá para fazer uma reflexão sobre a produção por peça e o que Marx fala sobre a 
mais-valia. E o despertar da consciência crítica do trabalhador é fundamental nos 
dias de hoje. O material que nós estamos produzindo precisa falar do lucro e da 
riqueza produzida pelo capital na relação de exploração do trabalhador. Eu muitas 
vezes estou na rua e escuto dos colegas que é para eu sair dali porque eles querem 
trabalhar e o sindicato não está deixando, acredita?” (Sindicalista C)



Temas em destaque pelo Grupo Focal:

Conceitos: Saúde do Trabalhador, Vigilância em Saúde do Trabalhador, Ambiente
de Trabalho, Processo de Trabalho, Organização do Trabalho, Revolução 4.0, etc.

Assédio Moral/Sexual – relacionado ao trabalho – conceito/legislação/ exemplos
nos locais de trabalho/ o que fazer? / Como o SECRJ pode ajudar? Ouvidoria
(alguns exemplos). Impacto na Saúde dos Trabalhadores.

Estafa/Estresse/ relacionados ao trabalho: alguns exemplos discutidos no GF –
como identificar?



Saúde Mental e Trabalho: cobrança por metas e vendas (subjetividade e a saúde do
trabalhador que “não vende ou deixa de ser a ponteira de loja” (estímulo ao
individualismo e a competitividade com os outros vendedores) e outros assuntos
desenvolvidos pelo GF.

Acidente de Trabalho – conceito, cobertura legal, estabilidade, CAT (o que é?,
Quem faz? Como o Jurídico do SECRJ atende aos comerciários? CIPA: o que é?
Como ocorre a participação do trabalhador e como o SECRJ atua nos casos em que
realiza a fiscalização?

Direitos do Trabalhador após a Reforma Trabalhista de 2017: confira o que mudou
e como fazer para pleiteá-los.



Dependência Química e os impactos na Saúde dos Trabalhadores: como o SECRJ
atua? Absenteísmo dos trabalhadores e os serviços oferecidos pelo SECRJ.

Estratégias de luta do SECRJ atualmente: prioridade zero/zero: dar visibilidade
(como?) Sindicalizando.

Convenção Coletiva e Cláusulas Sociais /Acordo Coletivo – (data/base: maio de
2019) – Desafios para 2019. Como fazer para garantir direitos sem o repasse da
contribuição sindical (não é mais obrigatória). Classe trabalhadora pulverizada em
27 segmentos.



Outros temas que a cartilha poderá conter, segundo o GF:

Dados da OIT/INSS sobre o trabalho/acidentes de trabalho/doenças que mais
acometem os comerciários: LER/DORT – perícia (maior dificuldade de nexo causal
pelo perito que geralmente nega a relação com o trabalho); EPI (fornecimento pela
empresa e treinamentos);

Destaque para os Supermercados e hipermercados – despontam como os
campeões em acidentes de trabalho na categoria do comércio varejista. Foram
25mil ocorrência em 2013 (INSS).
Datas importantes para o comerciário
Cartilha deverá ser de linguagem simples para atrair a leitura dos trabalhadores
comerciários do “chão de loja”.



Fonte: A autora, 2019.



Fonte: A autora, 2019.
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Fonte: A autora, 2019.

 



Fonte: A autora, 2019.
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Fonte: A autora, 2019.

 



A primeira conclusão que chegamos foi: não se faz saúde do trabalhador sem os
trabalhadores. E, para que não dê a impressão de que se trata de um simples jargão, é preciso
ressaltar que neste trabalho é deles o protagonismo da pesquisa. Coloquei-me mais como
mediadora de um diálogo fértil, cabendo a eles o papel de pesquisadores. Ficou muito clara a
passagem dos trabalhadores da condição de objetos pesquisados para sujeitos da pesquisa
em que todos os dias o saber compartilhado era exercitado. O tema da dissertação,
invocando o saber operário como piloto da condução de um novo conhecimento, ao que tudo
me parece, foi alcançado. E que na realidade deve ser visto através dos olhos dos
trabalhadores, os reais conhecedores do fazer laboral. A outra constatação é mais simples e
óbvia: ainda há muito o que fazer em matéria de pesquisa da vigilância da saúde dos
trabalhadores comerciários. Trata-se, portanto de uma conclusão ainda por ser continuada ...
indefinidamente. Lesões por Esforços Repetitivos (LER/DORT), riscos de assalto, desvios de
função, falta de treinamento e adequação do uso de EPI - Equipamentos de Proteção
Individual -, irregularidades com o banco de horas, carregamento excessivo e inadequado de
peso, foram relatos recorrentes no grupo focal e nas entrevistas.



“Eu me privo para fazer o
que eu gosto que é Saúde
do Trabalhador. Eu estava
de férias quando comecei a
frequentar o FIS. Já fui
ameaçado enquanto
trabalhava. Eu fazia parte
da prevenção de perdas”.
“Há muitas questões de
assédio através das
garantias estendidas que o
associado tem meta a
cumprir” (Sindicalista D).
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